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ferir o Papa ao Rei: dizem osl
Vasconcellos, sita na rua do, Louvor merecido

A viagem real

Já épara nós uma desgraça

ficar na tela da discussão a pes-

soa do rei, que permanece em

Patiz ha umas poucas de sema—

nas.

Vac para deante ou volta?

Melhor fôra que nunca ti-

vesse sahido do paiz. Melhor fô-

ra que os ministros nunca tives-

sem approvado tal viagem.

Assim está a nação suie-"ta

aos remoques de muitos e aos

ludribios dos diplomatas.

, Nodesastre de. Italia—nem

vale a pena pensarmos.

Quanto mais tocamos n'essa

ferida, mais ella se aggrava.

Desculpas não as póde nem

deve dar o governo.

Errou, confesse o seu erro,

penítenceie-se perante o povo e

iuncte esse desastre politico aos

outros que vae commettendo to-

dos os dias.

Nem por isso cahira' na con-

fiança régia. E desde que susten-

ta as pastas e os favores dos

orcamentos para a sua clientella,

o resto é nada.

Vale mais deixar lado a lado,

a discutir. os partidos reaccio-

nario e liberal dos dois paizes

feridos=á Italia e Portugal.

. Porque se nós hcàmos ames-

quinliados, representando um

tristissimo papel perante a Eu-

ropa. como o dªaquelle a quem

fecham a porta da casa, quando

pede licença para entrar—a Ita-

lia não ficou menos desconside-

rada com a recusa do nosso

monarcha.

Agora porém esses partidos

que nos discutem “attribuem-se

mutuamente a responsabilidade

completa do confiicto.

liberaes que foram os reacciona—

rios com as suas intrigas que

impediram o sr. D. Carlos de

ir a Roma ver o Papa..

' Não éum triste papel o que

n'esta questão anda fazendo o

nosso governo?

Mas a posição do rei ?

.

O sr. D. Carlos vive em Pa-

ris a vida da grande-roda. 7a;

furor nos boulevards: os ior-

naes mais importantes dão—lhe

festas com reclames.

Mas isto que seria muito

honroso, muito galante para um

particular, chega a ser ridiculo

paraum rei, que conmtalse

apresenta na capital d'uma gran—

de republica.

O nosso monarcha nunca

deveria ter pensado em demo-

rar-se tanto tempo em Paris. E

Se tivesse de aguardar o desen-

lace do jogo diplomatico com

respeito a sua ida à Italia e

Allemanha, então dirigisse-se à

Inglaterra ou a qualquer outra

parte, ou mesmo voltasse para

o paiz.

*

Ninguem tem accumulado na

sua carreira politica tantos de-

sastres como o actual presiden-

te do concelho.

Num outro pai:, qualquer

ministro que no seu passado pe-

sasse um ullz'nmtum, Kionga e

outros factos não voltaria mais

a dirigir os negocios publicos.

Entre nós dàse precisamen-

te o contrario. Foi depois dos

desastres que o sr. Hintze mais

subiu, chegando ao cume da sua

preponderancia, ao pincaro das

aspirações d'um homem politi—

co, dentro do regimen monar-

chico!

E” espantoso que isto succe—

da. Mas succede porque tudo an-

da invertido.

#

l
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, cias em que se achava a referid1

' comarca quando para ella foi

transferido. Manda a Mesma]

Foi publicada no Diario do ! Augusta Senhora em Nome do

Governo, uma portaria louvan—

do o nosso dedicado amigo, dr.

Manoel Gomes Duarte Pereira

Coentro, pelos relevantes servi-

ços, que elle prestou, como de-

legado do Procurador Régio,na

comarca de S. Forge.

Quando aquelle nosso ami—

go foi trmsferido para a ilha

de S. Jorge, achava-se a comar-

ca revoltada contra os manda-

dos da justiça, pois que cerca

de novecentos homens que eram

rendeiros da condessa de Cama-

redo, recusaram-se a entregar

os predios á senhoria, apezar

de haver 'senten'ça tran'51tada em.

julgado, que a tal os obrigava.

') governo já tinha destaca-

do para a ilha grandes troços de

força militar, porém as auctori-

dades não fizeram uso d'clli,

com receio de grandes desgra-

ças.

Empossado o novo delegado,

com tal tino, se houve n'esta

melindrosa questão, que tudo

sanou. sem necessidade do em—

prego da força, e sem levantar

o menor conflicto.

0 governo, pois, louvando

um magistrado, que tão rele—

vantes serviços prestou no de—

sempenho das suas funcções,

não cumpriu mais do que o seu

dever.

Gostosamente transcrevemos

a portaria de louvor, mesmo

porque o magistrado louvado

conta n'esta comarca sinceros e

verdadeiros amigos, que se reju-

bilam com a justiça. que acaba

de lhe ser feita.

«Ministerio dos Negocios

Ecclesiasticos e de Jostíca.—Ui-

reccão dos Negocios de Justiça.

_Primeira raparticão.—Tendo

subido ao conhecimento de Sua

Magestade a Rainha Regente,

que o Delegtdo do Procurador

Régio na comarca da ilha de

Para cumulo de desastres— S. Jorge, Bacharel Manoel Go-

. es Duarte Pereira Coentromedalhas dºhonra do sr. Hintze m '

Rei, pela Secretaii [ d'Estado dos

Negocios Ecclesiasticos e de

Juqiça, que em seu Real Nome

*o Procurador Regio juncto da

Relação dos Açores louve o re-

ferido Magistrado pelos bons

serviços que, no exercicio das

suas fune;ões ali prestam—0

que p:l-.1 dita Secretaria de Es-

tado se communica ao mencio—

nado Procurador Regio para seu do º tribun

conhecimento e devido afeito.—

l Paco, em quatro de Outubro de

l r895.—-Antonio dºdgeuedo Cas—

tello <Branco.

'.. .

O caso do tribunal

responder acerca da casa do tri-

bunal judicial.

Cremos bem que a sua res-

posta ha-de pol-a a coberto das

intrigas que por ahi se foriaram

e a que alguns individuos deram

l curso, com oproposito, que bem

conhecemos.

Quando lemos que a repre—

dos os empregados do tribunal

e que um, não tendo assignado

ao principio, depois a pedira

para assignar, ficámos logo pen—

sando qual o mobil, que levou

esse empregado a pedir para

 
tambem estampar a sua assi-

gnatura em documento tão. . .

edificante.

, Mas nós já dissemos que

| ainda não era tempo de fallar.

í Não fallaremos Esperamos, por-

I que diz o ditado:.«muitas ve-

. zes me pesa de ter fallado e nun-

, ca de me ter callado.»

Paciencia, pois.

#

l
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Campos.

Este boato foi posto por nós

de reserva e agora tudo nos diz

que esse boato e' completamente

falso e não passou d'uma crassa

mentira.

Um documento que lemos,

assignado por s, ex.' diz da ca-

sa do tribunal o contrario do

queo boato menciona.

N'esse documento mostra s.

ex.ª que comprehende muito

bem o estado da camara e que

sendoa casa provisoria e deven—

al ficar alli por pou-

co tempo, não deveria irla cama-

ra arrendar cast e dispender di—

nheiro em obras desnecessarias.

Por outro lado estamos in—

formados “que nem eu!"& juiz au—

ctorisou pessoa alguma a arren—

dar casa. pois sabia muito bem

8. ex.ª que o arrendamento ti—

C||egou a vez dºª camara nha de ser feito Pªlª camara:

nem tão pouco o sr. Joaquim

Mendes de Vasconcellos quer

arrendar a sua casa, que muito

deteriorada lhe ficaria com o mo.

vimento do tribunal, afora o

1 dispendio que teria de fazer com

obras novas, para receber a.

renda d'um anno.

E isto tudo sem fallar em

sentação fôra assignada por to- que ª Cªiª dº SF- Jºªqmm Vªs-

concellos não é propria, nem

tem as commodidades necessa-

rias para o fim a que se desti-

nava.

#

N'este assumpto como em

todos os mais, em que a trica

politica tão grande rol desem—

penha, devemos todos estar de

sobre-aviso.

Ponham de lado os boatos.

º dig-sc, que melhor é.

E falgamos em dizer, apesar

d'esses boatos, que se houvesse

alguma. accusacão séria, digna de

resposta, quanto à casa do tri-

] bunal, a camara bastaria pro-

Propalaram por ahi uns su—l duzir em sua defeza a opiniao

jeitos quaesquer que o ex.mº

juiz de direito da comarca fize—

ra queixas da casa para a pre-

sidencia da Relação do Porto e

do ex.” juiz de direito da nos-

sa comarca. '

E quanto ao triqunal a ca-

' ' ' rer om o SC]! _só falta um ulltmatum da Ita- mºnº .concor ª º '—

na I procedimento recto, e em tudo

foram os maconicos que inllui- ] Um mez depois talvez º sr digno para a boa administração

ram “º espirito dº rª º dos ] Hintve chegasse a ser rei | da justiça e tranquillidade dos
seus conselheiros para não me . —____*__ povos, nas difiiccis circumstan

mara por unanimidade resolveu
Dizem os reaccionarios que

que. . . porormnentc fica.
ministerio da justiça e que até

auctorisara um official de deli-

gencias a fallar em arrendar

a casa do sr. Joaquim Mendes de
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? d'nqu'illo que a minha conscien—

* cia me dit-ta. Pois, eu promettí

Ser franco e

ibºde tarde, no mes-

; mo logar, na oscctsião em que

por alli ptssava com sua senho-

] jar o pompsso titulo com quel ra. um cavalheiro re=peitavel,

" : se ufanam todas as bellls rapa- fºi Prºª'ººªdº º insultado por

. rigae bem apessoadas, de estatu- umas meninas de jnnella ecom—

m'o tinham orvalhado !!

Oh, 'mas não ha de aconte- , .
. . _ .eal e het-.le sel-ocer assim. Ha-de tr, ha.-(le lr & ,

"W'mte ar't paz e ªº“ d custe o que custar.-
: t

»
. º e!

. .
. , p , g | Tenha 'pacvencta o sr. NNão sei se a minha'carta se- "“"tª gente '
P' . vpnles, mas o meu caracter éria bem acolhida por vós, p'xe- [ ºlª, eu ªgºrª vou, tºdª-º

treitas relazões. Yêde, que mu- No lilo ' "

lhcr cºm! Mulher. não !? Por-

tudoªquero saber “da Vossa sau-

de evbizarria, pois a minha ao

fazer d'estn, é boa., Deus lou-

vado.  ' l que cll-tmar-lhe mulher é UllI'l-

gªdºs leitores; não sei mesmo l as nOlteS ao deitar e levantar

se alguns de vós. se'enfad'ariam

com as'pataco'adas massudas que

me fugiram da penna ao escre- '

ver—voc. a minha primeira; mas,

eu pronfetto, rcªpeitavels leito-

l'e'ªu'll'ão massar-vos mais com

essas tiradas de .prílanfrorio sem

firma que vós com razão 'thzt—

mareis sermão. Quando eu sem

razão l.,e chamo carta '!

Ha oito “dias, que eu vos dei

a noticia sensivel e palpitante do

ª da cama. dirigir as minhas me-

lhores orações “ao milagroso S.

 

Gonçalo (pois creio que e' elle o

casamenteiro das velhas)? e pe—

dir ás pessoas devotas e das

minhas relações, que façam o

mesmo ou ainda se fôr preciso

|, lhe pronettam uma romaria em

' domingo magro e com tiiellas

de “papas a cabeça, para ver se

o Santo casamenteiro, faz 0 mi-

ligre milagroso de a levar até

calebre consorcio, 'que Deus fará,

da al... meiada "imp/za aldeã,

com um respeitavel e honrado

ao arco da Egreia, quando não

seja arrastada pelt fitinha vc'-

melha da vaidade, que vá ao
negociante da nossa praça.

Talvez, caros leitores. ficas-

seis de olhos csbogalhados e

bocca' aberta. ao lerdes esta es—

paventosa noticia !? Pois não ha

que admirar; isto. já não é no-

vidade nova; e casºs d'estes são

frequentes entre "ºs pobres li-

lhos d'E'va. que às cegas se dei-

xam prender" pelos laços do hy-

mineu! Mas, o que é nºvidade,

é que' correm ja' opiniões encon-

tradas acerca "do tal casario; di-

zendo uns que Sefaz e outros

que se não faz: e o Caso é, que

' os quc'alfrmam dizem que

sim;

' que.

menos engodarla com o cheiro

môrno das papas.

Oh. meus caros e devotos lei-

tores. parece que tenho um pal-

pite de que já esre anno'temos

de fazer a romaria! Assim seia.

E, porque não ha-de ser ?!

Da parte do Santinho nada se”

e da parte do pretendente. a ne-

cessidade urge e a necessidade

não tem lei.

Ora o sr. Napoles, negoci-

ante, precisa agora de caixeiro

ou caixeira, no seu estabeleci—

mento, vtsto estar só. O sr.

e os 'que negam. dizem

.. não!
bem; porque sempre é pessoa

Eu porém,'o que digo'é,que

' deante dos que affirmam. arre-
viço; e, até segundo consta a

galo os olhos até ao couce e.
) caz'xeira que o sr. Napoles es-

abro a bôcCa quasi até desen- i colhe, deve saber bem do officio
gonçar as maxill-ts. . . mas Eco "para que a pretende, pelo; lar-
todo sausl'e-to e um SOI'I'ISO me ' gos annos que já tem de prati—

paira "nos labios, porque uma ª ca de pegar em pegos.

gotta de esperança, me cai 'no Eu como amigo e freguez,
«corªção!

devia dar os ptrabens ao sr.
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FOLHEwEM
salgueiro. hntõns de seus

seios vem tocar—ªe; suas mãos

vnltujam pela

(.

.u

  

'10
varinha que il Ã

. ,
vam acuma de suas cabeças. ªnus

ÇHATEAUBRHND pés nús entrelaçam—so, suas hn-

c'as encontram—se. seus doces ali—W

tus confundem-en; encaram suas

mães, córam; applandnm—nas (t).

() Jongleur invnca Michahú. ge.-

nio das aguas. C mta as guerras

do grande Liévre contra Matchi-

mtnilú, deus du mal. Di —n pri-

meiro homem e Atahonaic a pri-

mem mulher, precipitados dn

seu por terem perdido a inne-

Cencia; Jonskeªkt o impio immu—

ª laudo o iusto Tahnnistsnron; o di-

._ lnvio descendo à voz do grande

Espirito; Massé salvo apenas em

s'tta bnrqninha de eorlica, & o enr-

ê vn enviado ádesmberta na terra;

_ faltou ainda da bella Eudaé, re—

ll TALA

ª'( Traducção de A. É.)

  

-AÍNARRAÇÃO

CAPITULO [

'Os caçadores

 

Duas virgens prnsuram arran— (i) A vermelhidão é sensível
car uma à outra uma varinha de entre os jovens selvagens.

oppõe a que elle faça o milagre; :
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Napoles, prefere caixeiro e faz |

l das mais correctas e llm
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; mals adaptada para todo o ser- e expresstva que deixava ver

- ros do sonmo.

este.

Eu creio que os meus bons

leitores ja' me conheceu de so—

bra. oportanto derem confec—

sar 'com toda a franqiieza que

os caracterisa. que eu tambem

sou franco e não hypocrita .'

Detesto a hypocrísia. qUe ani- .

quilla o homem !

Na Verdade, já não fui ta- | " . h l ,
.

. . l . : «

lhado de molde para isso; e, ! mu terstn '! ou mt hettta lpe '

quando ºuço falhr no tal nego—

cio do sr. Napoles, querer le- |

var para casa uma caixeiro, no- i

na, mas que não precisa de pta- l

mar por serjá vrlha no serviço '

de bolir ªnos pezo: e apruma'r '

o fiel. . . dá—me vontade de rir:,

porque me faz lembrar umas

cantigas que uma vez ouvi can'

tar por chacota, no estylo do

Hilario. por umas costureiras

novinhas, folgazans e pºuco se-

rias, que do alto d'uma janella

eram dirigidas a um isollado

que passava embrulhado com

uma farda que não lhe perten—

cia, e diziam assim“:

0h. homem que vais na estrada.

Volta atraz, que vais perdido :

Essa mulher que tu levas. . .

E' casada, tem marido !

E a seguir a esta quadra,

cantaram logo outra mais clara

bem que a tal jarda não era

Oh, homem que vais passando,

Volta atraz, que vais errado:

Essa mulher quetu levas .o-

ms“,

|
. ....l?

ao canto mais,N

—-_——-—-—_

leitores,

tirada da região das almas pelas

doce—' cançõv-s do seu esposo.

Em seguida a esses dias e a

esses cantims, pro-parnm-se para

dar aos avós uma eterna sepultu-

ra.

'Junctn às margens da rilwira

Chucti'UChli via-se uma figueira

seIVagem, que o culto dos povos

tinha consagrado. As virgens ti—

nham o crlslume de lavar seus

vestidos de entre-casca n'esse

lugar e de cmol-ns an sopro do

deserl0,'sohre os ramos da arvo-

re antiga. Fôra ahi que se abrira

uma immensa sepultura.

Parte-sn da sala funebre can-

tando " hymno da morte, cada fu—

mil'ta conduz algumas relíquias

sagradas, Chega—se ao tumulo e

ahi se lançam esses restos; es-

tendem—ns por camadas. sepa-

ram—ns p vr peles (le ursos e de

eastnr; "» munte do tumulo sohe.

e alli plantar a Arvore dos cltô—

l

ra esbelta e elegante e com mo— padres dª outra bªnd“; insultos-

dos prasenteiros ou as matto—

nas taronís, que mais parecem

gigantes pelo seu porte garbosol

Mas. ella, mulher .“ |... Nunca.

Ella pelo seu lachitismo. peque—

' nez ebnixeza... de caracter, ape—

3' nas se poderá dar-lhe o nome

lquando muito de multcrínlmé

[ nas poderá chamar-se mulner

' mal creada, quero dizer, por ser

pequenita !

Mts não obstante ser assim

rachiticr e enfesadt, & caixeiro

e basta para ser um bom traste,

indispensavel n'uvna .. casa de

negocio!

Mtis ha que dizer ainda,meus

Caros leitores., sobre o mesmo

assumpto, mas não posso conti-

nuar porque as lide—*. da cºlheita l

não m'o permittem, pois vou

a-zora mecher uma rima d'espi-

gas onde se encontram muitas

já greladas e cheias de pernas,

que mais parecem aranhas que

e=pigasl

' #

que se vrepetem todas as vezes

que alli passem pessoas que lhes

sejam pouco ali'eclas; insultos

mes 3 que, o cavalteiro respon-

deu com algumas phrases pouco

lisongeirns, mas bem adquadas

& quem eram dirigidas.”

*

E no' “dia et. de manhã, se-

gundo me informam, houve tam-

bem no mesmo logar. entre um

cavalheiro d'ahi e uma dessas

meninas bem creajas, uma le—

ve altercnção da qual resultou

que o individuo com seus mo-

dos brandos e sempre affaveis

lhe sacudiu o facto muito ao

deleve, com quatro palmos e

meio decarvalho serquinho, co-

mo galardão de umas amabili-

dajes que ella lhe dirigita.

Aguardo. os factos. pam vêr,

até onde chegarão as coisas e

as pessoas ! ?

No dia 23, foi julgada em

policia correcional. por oifensas

corpotaes, Maria Roza Arade,

Em todo º caso dir-vos—hei de Guilhovai, que foi absolvido

ainda que n'nma das ultimas noi— Eis osfactos mais notar-es

tes da semana passada., em Ci- de que tenho conhecimento ca

mo de Villa. ao sair dªuma es- da nossa parvonia aldeã.

follada e na oecasião 'em que

liveira Alfonso, sua irmã e mãe,

pessoas inoffensivas e pacatas,

foram covardemente apedreja—

das por dois malandn'ns enca-

puchados, que se occultavam a"

sombra d'um silvêdo que borda

a estrada Aos gritos das pobres

%

Lastimemns os homens, meu

caro tllhnl Esses mesmos indios

cujos costumes são tão tocantes, t

essas mesmas mulheres que mo

testemunharam um interesse tão

tem", perl-iam agora o meu sup-

pliuin & grandes gritos, e lrihas

inteiras rela'tdavnm a partida

para terem o prazer do ver um

rapaz snífrer tormentos espanto—

sos.

N'nm valle ao Norte, : al.

goma distal—ma do grande povoa.

dn, elevava-se um bosque de'

Cypresles e de pinheiros, chama-

dn o Bosque de sangue. Chega-

vn-se ahi nelas ruinas d'um d'es

ses monumentos cuja origem se

desconhece e que São a obra d'um

poro huie ignorado. Estendia—se

no Genlt'o d'esse bosque uma

arena muie eram sacrificados os

prisioneiros de guerra. Conduzi—

ram-me ahi eu; triumpho. Pre-

para—se tudo para minha murtc:

l

l

. !
ergue—se «) pode de Aresknm; us-

; safio-vus; despresn-vns mais

Atéá primeira, amigos lei-—

. entravam para casa Emilia d'O- tores, perdºar º Pºdºls dlªPºr

sempre do vosso

Zero.

_*.—

lrara » Para

Partem na proxima terça-

feira, com destino ao Para. os

"'“.“““—"'"—

pinheiros, ns nlmns, os ryprer—

tes cah—nn sob o mathulo; a Ín—

gueira eleva-se; os espectadores

constroem àmphitheatros com na—

mus e troncos d'at'VnreS. Cada

pessoa inventa um Supplicin. um

propõe arrancar-me & pele do

eraneo, outro queimarme os

o'hrs com hastes ardentes. Cn-

meço minha canção de morte :

-—«Nada temo os tormentos;

sou bravo. nh Muscngzulgns 2043—

que

mulheres. Meu pai Onlalissi, fi-

lhn de Miscú, bebeu nn cranen

dos vossos mais famosos guer-

reiros; não me arrattcareis um

suspiro do Coração..

Pmmcado por minha canção,

um guerreiro atravessou-me »

braço com uma flecha; eu disse:

lrmân, agradeço-le.

Continua .



nosso:— amigo»- srs. Antonio Lo-

pes Fidalgo e Antonio Maria

Gonçalves S.:utl-iªqo.

Que os nos-«ºª amigos fa-

çam boa vi-igem' e regia—'sem em

breve a ºna terra natal. cheios

de forlnna. são os no>sos mais

ardentes desejos.

————*——-—.

Doente

Está gravemente doente o

sr. Antonio Maria Valerio de

Sousa Brandão. ' "

Esrmamos as suas meluo—

ras.

%

i'

Consorcio

Realísa-se na proxima quin-

ra-fcira. ia errejzi de Santa

Izabel em Lisboa, o casamento

da ex.“ sr.ª D. Alice de Mo-

mes de Almeida. nem dos srs.

condes de Cnlhariz de Bemliia.

como sr. dr. Fernando Mattoso

«Zorze Real, filho do sr. conse—

lheiro Francia.» de Casu'o Mul—

toso Côrte Real.

___—___.—

AGRADECIMENTO

Mari'r José Gomes dos San—

tos e Placido Mrgusto Veiga,;

duramente abal'idos pelo terri—

vel anime que acabam de solªFrer. :

veem por este meio ngrudeccr

profundº.—nente reconhecid-s a

todas ns pessors que os cumpri- *

mentaram e lhes enderecnrnm

cartões de pezanªes pelo falleci-

memo de sua sempre chorado

irmã e cunhada Margarida Go-

mes dos Santos, sepultada na

segunda-f-ira passada no cemi-

terio da freguezia de anlegn.

Igualmente agradecem reen-

nheci los & rodos os seus amigos

que d'ami foram expressamen-

te a Vallega. na quinta-feira, &

assiSiir zi celebração da missa

do 7 º dia. sulªfragnndo a alma

d'aqucllr desditosa, e indo de-

pois da missa ao cemitelio as-

tir ao assentamento da campa

sobre o mmulo. A todos, pois, l,

protestam a sua inolvidavel gra- l

tidão.
!

 

Over, 26 de outubro de 1895

AGHADECIM

 

 
 

 

ENTO *

Os abaivo nssíunados, veem

por este meio agradecer penho-

rados a todos os cavalheiros e

pessoas das suas relações, que

se dignnram cumunmentnl os

por o:ca ião do fallccimento ele

seu presado marido. pai. irmão,

sogro. tio e cunhado Antonio

Luiz de Sa'. proresrancln atodos

a sua recºnhecida gratidão.

Ovar, 26 de outubro de 1895 '

Roza Ferreira d'Ascensão

Antonio Luiz de Sá Junior '

José Luiz de Sá

Maria Ferreira d'Ascensão

José Luiz de Sá Senior

Anna Rodrigues da Graça

Francisco Correia Vidinl &.

Anacleto José Luiz de Sá.

José Correia Baptista

Manoel ('oneia Baptisra

Manoel Correia Vidinha.

DESÉDIDA'

 

 

Antonio Maria Gonçalves

Santhiago e Antonio Lopes Fi—

dalgo, não podendo despedir-se

ffliã'ºd'e terra Ia

_ sumpcão. tambem

   

     

 

.,.Ven'de de propriedade

Vende-'se um

. vradia, em

Ovar-. Fuller com

Hermino (Reis.
“nu—.....»—"_-

. Almancil)

2.' publicação

 

Pelo Juizo de Direito

da comarca de Ovar e

cartorio do Escrivão [ªre-,

(lGl'im) Abrngão, correml

editos de 60 dias contu— l

dos da .publi zação d'este

:umunco ' uo «Dim-io do

Governo», citando os in- [

teressudos incertos, que-

se julgarem Com direito úl

l'iernnça. de Manoel José]

de Assumpção, para na|

segundo audiencia d'este

Juizo verem accusar & ci—

tação e seguirem os ter.

mos da acção especial de

habilitnçào proposta poi-Í

?
l

 

Jacintho José Gonçalves e

mulher Maria de Sir Lei-

to e Miu-in Rodrigues de

Jesus, viuva, como repre—

sentanle de seu iilho me-

nor impubere Domingos,

todos de Cimo de Villa,

d'estn freguezia, e nn. quul

«Meguro que odito Manoel

lose de ASSUIhlllção se au—

sentou para 0 Brazil lm;

mais de 35 annos, sem do :

mesmo terem tido noticias, ;

ignorando o seu estado 65

residencia; que procedeu-'

(lo—se & inventario por obi-|

to do me do mesmo aii—|

sente, foram julgados seus

unicos herdeiros—1.0 ()

dito nusente;—2.º n pri-[

meira nuolora e marido;—

3.º Domingos José d'As—

já nu- .

sente e 4.0 Antonio José'

de Assumpção, casado,'re-l

presentnnte do segundo

anotor; que tendo l'nlleciw

do nquelle Antonio Jose

de Assumpção—' se prove—.

deu & inventario orphnno-

logico, sendo considerados

Seus unicos herdeirºs seus

filhos menores impuberes

Domingose Maria; porém

que esta l'nlleceu; que as—

sim actualmente são uni-_

cos e universnes herdeiros

do referido Manoel .Iosé'

de Assumpção sua irmã

Maria de Sá Leite, casada

com Jacintho José Gon—

çalves, por ser irmã ger-

mano, e seu sobrinho me-

nor impubere Domingos,

filho Iigitímo de Antonio

Jose de Assumpção, irmão

germano do auctor da he—

 

d'outros bens deixou &
pessoalmente de seus amigos e sua ligitimn materna e pa.

rança, e que este alem!

conhecidos, o fazem por meio : tel'nn.

dºeste, oíl'erecendo os seus limi-l A ' - . , .
- - - s a dl «: . .tadrssimcs presumos no Est.-ndo ] “. (,. u _ ªn ªliªs n Gªtº

dº pªri | mzo “.Lzem se i. s segun-

Ovur, 28 de outubro de

1395.

das e quintas-feiras de ea—

da semana por 10 horas—

a propri eda- '

n

O“ Ovarense

da manhã, no Tribunal

Judicial desta noun—ires,

. sito no largo de São Pe-

 

    

perims que procedam (1 (li-

visão de um prelio rer

toni-ente melmle no anotor

dro, desta ivilla, não sen. » e metade aos. réus, e se

do ferados ou sauetlfioa- eompôedo um.—r morado.
dos por que n'este caso de casas baixas. c

fazem-se

diabos.

Ovar, 17 de outubro de 1895

Verifiquei : exactidão

O juiz de Éireito í

Lopes da Silva.

O Escrivão

nha Abragâo.

Aummcio

 

2! publicação

. . . |
Frederico Ernesto Lamen-'

 

om“ quin-

uos dias imme- tul, pnrte de voço, um ar-

mazem pegado e mais. per-

tences, sito na rua do Pi—

nheiro, d'esta Vllln, que

confronta do norte com a

rua; sul com João Ferrei-

rn lleqnl'ndo, uusnen'eeom

n, víelln e do poente com

o largo.

As nudienoins n'este

Juizo fazem-se ás segun-

dos e quorum-feiras de ou-

dn sem.-inn, por IO horas

da manhã, em) Tribunal

Judicial (I esta vlwww-asilo

no largo de São Pedro.

(I”esln villa, não sendo son-

ctilir'nrlos ou feriados, prv-

1 .| " . ' -
Pelo Junzo de Direito queunquollemsolit/,em se

da comarca de Ovar e

cartorio do Escrivão Fre-

derico Abrugão, correm

editos de 304 dias, conta-

dos da segunda publica-

ção deste annuncio no

«Diar o do Governo», e na

noção especial que o corn—

mendudor Luiz Ferreira

Brandao, viuvo, da rua

das Ribas, d'estn villa, mo—

ve contra Rosa Gomes dos '.

Santos, viuva, e outros,!

citando o réo Anlonio dei

Sousa Ribeiro, casado, tiu—|

sente em parte inferir», i'm Í

Republica dos Estados-!

Unidos do Brazil, para nal

segunda audiencia d'estel

nos dias iminedxutos.

Ovar. [4 de setembro de I895

Veritiquei :! exuczidão

O Juiz de Direito

Lopes n'a Silva

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

 

  m*

pelo governo. e pela junta de

saude pulslira «lu. Pur-lugal, docu-

mentos legªlismlos pelo ronsu

' geral do imperio do Brazil. E'

muito util un cmn'alesmmça do

lorlas as doenças: :mgrrwuta con-

si-vlcrm'ulnwula as forças aos iu-

llivíduos Í-ICbilltlldÚS. e (ex-rena —=

appetim de um ur do extrawrdi-

unriqum cnlin'e n'a—“te linho. lªs-'-

presenta um bom bife. Acha—Su.

zi vemln nas principaes pharma

cias.

Mais [Ic mm medicos nlteslam

& superioridade d'usle vinho pam

Combater :: faliu de força.

 

Ullil'u legalmente anulorlsmio

pelo Conselho de Saude Pulvlirfl

du! Portugal. ensaiado o approva-

do nos linspílaes. Carlo frasco

está nz-nmpanhadn de um im

presso cum ns observações do»

principzms medicos de Lisboa. ro

Conhrculas pelos consules do Bra ,

| zil. Deposito nas priucipaes ?lmr

- macias.

| Humm Petrovm. F Fu
IlUGlNOSA UA PHARMA ll IA

FRANCO

Roi—.rmhceidn como precioso ;ili

mento reparador o excellent,” tn-

uic" rrenusliluiute. esta farinha,

& unica legalmente auclurisada c

privilegiada (em Portugal, onde é

de uso quasi geral ha muito.; :m-

nus, appllcn—se com o mais roch-

nhecilln proveito em pessoas :h—

beis. idosas, nas que padecem de

peito, em cunvaloscunms de quaes-

quer doenças um crianças. ;mcm -

cos, e em gem! nus Habilitados.

qualquer 'que Seja a causa

 

OURO VELH()

Compra-se todo o ouro

  

Juizo ver aecusar & eita-,ª Vinho nutritivo de Game velho que nppnrener, pro—
ção e na lerceíra posteriorl

se lavrar com o auctor ou'

  

. l'ei'indo se cordões.

Nesta rednoção

  

 dizse



O Ovarense

  

  

 

ªrmªrªm ” " ' ' “amasse aver
Í)()

cular pulmonares.

* às“ . Extracto composto

l
l

: “..
,, ., lªlª sli-elsa m'lllm de A er—Para nrilicarusar. ne lim »ar «»QE lll), I'lla (IOS Fcrl'adOI'CS, 112 ªxº/3 .:.irpn (« (fuiii radical das escªrof'tlas. p ;; , i

, () remedio de Ayer contra sezões=Febres intermitentes

e Iii/iasas.

Todos ms rmnedins que ficam indicados são altamente conver-

trailos de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pllu'as calhartlcas de Ayer-ao melhor pnrgativo suave e
Esta casa enmrregn-so (lo lmln o fralmllm concernente & arle typo— '"ºª'fªmºªtº Vºgªl“-

Vlgor do cabello de Ayer

—Im|wde que n cabello se tm-

ne branco e restaura ao cahe'-

lo grisalho a sua vitalidade e

fnrlnnsnra.

Peitoral de cereja do
Ayer==0 remedinmais se-

guru que ha para cura da tos-

se. braile/tile. asthma e tuber—

   
  

rwgwliica, onrle serao executados com primor e aceio, mas como : TONICO ORIENTAL

Dplomas, letras de cambio, maplms, l'zcturas, livros, jornaes, r.")tulos

_.»ara phzu'mncias, parlicípwães de casamento, pregrammas, circulares, fa- ““R“ "CASSELS'
Mura, recibos em“ etc.

lixquislta preparação para aformosearocabcllo

Estiva/m rodas as tijucª-ões do cmnco, limpa e per/irma :: cabeça

AGUA FL.”) IDA
"tem :'1 lºªd“. o ('mligo de posturas munlclpaes do concelho de (“ar, com MARCA aCASSELSn

texano o nou) adúrciouamenle, preço 300 reis.

————=oe=————

, Perfume delicioso para o lenço,
Bilhetes de visita, cada conto, a 200, 210 c 300 rcls. o toncndor e u l.):lnllU
Dc luto, carla cento, :| 400 c 500 reis.

=

SABONETES DE GLYCERINA

  

 

morrem.—::ern & C.'—LISBÓA . " A MARCA «CASSELS»

"' A º S Muito grandes. ——- Qualidade superior
º 8 na IS o R P -' _ A' ren=la em tolas as drogarias e lojas de perfumà

rias.

Ultima producção de ADOLPHE D'ENNERY PREÇOS BARATOS

Anrtnr rlris apiAentªlidns dramas as—«Dnas orphãs», a «Martin e Ollll'OS—E'llçãn íl- XfermiíugºdeB.L.Fahnestock

estrada com lwllns chromos e gravuras.-—Sahirà em cadernetas seinnnaes de 4 folhas e uma

rslzunprs. 50 reis pagos no acto cla entrega.—450 reis cada volume ln-nchado.

«Os dois orphaos» e um verdadeiro romance de amor, «le exame e «“le palxoes Violentas, em que prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa ª quem o reme-
) intriga e a perliclia nrlienla criam a cada momento situações palpitantes d" interesse e de anciedade. dio não faca o eH'eito quando o doente tenha lombrigas e seguir

Brinde a todos os assrgnanles, uma estampa a 14 cores de grandelmmato representando a exactamente as instrucçõcs.

V l STA GEBAL DO CONVENTO DE MAFRA SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS—

SFLS=Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por precos

baratissimos. Deposito geral: James Cassels e C.", Rua do Mousi-

nho da Silveira, 85 Porto.

. . _ . ,, _, . . . . . Perfeito Deslnfectante e purlncante de JEI!“Brmdcº & quem prescindir—flª commrssan em 2- ª, ª: m- 15 º '“l “sªlª"ªlªlrªºi d'ºlr'hll'dºs " para desint'cctai casas e Iatrinns; tambem é execllenm para tirarngariadures. tiª.”. retratos a crayon, 29 duzias fla photugrnpl'lias, 106 ªppnlelllºs completos de porcela- gordura m, “um,“ de roupa. limpar metaes, ,, cnrn feridas.
na para almoço e jantar de doze pessoas. 453 grandes relngios com kalendarin, 70 collecções d'albuns Vende-se em todas as principaes pharmacias edrogarias—Preco
nm vistas de Portugal e 39 cnllccções estampas, editadas por esta emprvza. 21,9 reis. '

Brindes rlisrrihnitm— a tolos os assignentes=Mz000 mappas geographicns, de Portugal, Europa,

Asia. Africa, America, Oceania e Mundi. 28:000 grandes vistas (chromo), representando o Bom Jesus

.|,» Monte, & Senhora da Conceição. a Avenida da Liberdade, & Praça do Cºmmercio, () Rilacm de

'Chrystal do Portº. o Pala-'io da rena em Cintra e a Praça de D. Pedrª, Lisboa. 38:000 nlhnne com séde da Redªcção, Administração,Tvpographia e Impressão,Run
vistas de Lisboa, Porto. Cintra. Belem. Minho e Batalha. ator total dos distribuidos: 12:9003000 revs. l dos Ftnadores,112—OVR. '

Assigna-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26. , __________ ,_

SD—RUllIDE SA” Dll BtNlElBA—Slt
'kOXlMO AO CAFE' DO JULIO

ARTIGO PARA BANHO

Fatos de explendida baeta crepe para senhora, homem e creança

A PRINGIPIAH EM 155800 REIS!
F atos de malha em todos os tamanhos, camisolas riscadas o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de labrico

nacional são vendidos a face da tobella da fabrica

sapatos de lonae liga em todos os tamanhos, Toucas dloleado de senhora

m-'Xtteiicac»—híanda-se executar em duas horas qualquer enconnnemla que a esta casa seja feita, a preços sem

&& competencia 0Proprietario=Joaqunn Manuel tMme-dor

E” o melhor remedio contra lombrigas. 0 proprietario está

Reprorlncção de pliotngraphia tirada expressamente para este fim.

  

  


